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1 EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE COUROS E PELES_____________________________ 
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 ANÁLISE DO TOTAL DAS EXPORTAÇÕES 
• Este documento foi elaborado e analisado pelo CICB 
• Qualquer reprodução deve mencionar o crédito 

 
As exportações de couros e peles apresentadas pela SECEX (Secretaria de Comércio Exterior) do Ministério da 

Economia e analisados pelo CICB, referentes ao mês de julho de 2022, registraram o valor de US$ 86,6 milhões, o que 
significam reduções de 24,5% em relação ao mesmo mês do ano passado, quando foram exportados US$ 114,7 milhões, 
e também de 24,5% sobre o mês anterior. 

Quanto ao total exportado em metros quadrados, em julho foram embarcados 9,2 milhões, 29,4% abaixo do 
mesmo mês de 2021, e 31,5% menos que junho, quando o total foi de 13,4 milhões de m².  

O período de janeiro a julho encerrou com exportações de US$ 753,0 milhões, queda de 5,2% em relação ao 
mesmo período de 2021, e 20,7% abaixo em área comercializada, com 82,7 milhões de metros quadrados.  
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2 EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE COUROS E PELES POR DESTINO________________ 
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 ANÁLISE DOS DESTINOS  
De janeiro a julho, os três principais destinos do couro brasileiro mostram as seguintes informações: 
- A China (sem HK) tem share de 23,1% (antes 22,9%) em valor e mantém 31,8% (31,8%) em área, com queda 

monetária de 26,3% (-21,8%), e -28,8% (-25,1%) em área;   
- Estados Unidos retoma o segundo lugar, agora com 18,9% (18,1%) de share em valor, e 11,0% (10,5%) em área, 

com aumento de 20,7% (+22,0%) em valor, e queda de 6,9% (-7,6%) em área; 
- Itália com share de 16,8% (18,2%) em valor e 18,1% (19,5%) em área, com aumento de 9,2% (+11,8%) em valor, 

porém queda de 1,0% (-0,2%) em área; 
 
O período de férias na Europa já apresenta reduções dos embarques para a Itália, que perde o segundo lugar no 

ranking para os Estados Unidos, piorando seus índices de valor e volume. Conforme detalhado no mês passado, ainda 
temos uma evolução positiva das exportações para os italianos, se compararmos com os resultados dos primeiros 
meses do ano. 

A China segue com problemas nas compras, com relatos de alguns curtumes locais passando pela maior crise 
dos últimos anos, com restrições e bloqueios prejudicando a produção. As regiões de Xangai, Fujian, Pequim e 
Guangdong, com bloqueios frequentes, tiveram impactos muito negativos na economia e no consumo. Também o fato 
de que muitos clientes têm transferido a produção para o exterior tem enfraquecido os curtumes locais. 

Ampliando nossa análise para os dez maiores importadores, temos registros positivos em volume somente para 
dois países: Indonésia (+14,0%) e Hong Kong (+12,1%). Importante destacar o crescimento nas exportações para a Índia, 
que é um país-alvo do projeto Brazilian Leather e está em 12º lugar no ranking: +35,4% em valor e +12,5% em área. 
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3 EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE COURO BOVINO POR TIPO DE COURO_______________ 
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 ANÁLISE DOS TIPOS DE COUROS E PELES 
Foram registradas as seguintes variações das exportações brasileiras de couros bovinos por estágio, no período 

de sete meses de 2022, comparadas ao ano anterior:  
- Wet Blue com reduções de valor de 11,8% (-6,6%) e de área de 11,6% (-9,3%); 
- Raspa WB com aumento de 0,4% (+2,4%) em valor, porém queda 24,3% (-24,1%) em área;  
- Crust com quedas de 11,2% (-9,5%) em valor e de 28,5% (-28,6%) em área; 
- Acabado com reduções de 2,1% (+0,6%) e de 22,6% (-21,3%) em área. 

 
Depois de um mês de alta nas exportações de Wet Blue, julho apresentou o menor valor desde o auge da 

pandemia, em junho de 2020. Já em volume, foi a menor área registrada em 10 anos. Aparentemente, houve em junho 
desse ano uma maior antecipação dos embarques antes das férias no hemisfério norte. Entre os demais estágios, o 
couro Crust teve aumentos de 41,9% em valor e 32,5% em área sobre o mês anterior.  

Em relação aos embarques de peles Salgadas, caso mantenham esse ritmo, já em agosto devem atingir o total 
exportado no ano anterior, considerando valores e volumes.   
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4 EXPORTAÇÕES DE COUROS E PELES POR ESTADO___________________________________  
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 ANÁLISE DOS ESTADOS 
As exportações dos estados brasileiros, no acumulado do ano, apresentam os seguintes destaques: 
- Entre os dez maiores exportadores, seguem quatro estados com índices positivos em valor, apesar de piorarem  

esse indicador com o resultado de julho: Santa Catarina, com +32,6% (+47,2%); Bahia, com +14,6% (+15,7%); Goiás, 
com +5,9% (+9,8%); e Paraná, com +3,6% (+5,8%). Os demais estados apresentam reduções, onde temos índice 
negativo acentuado em dois deles: Minas Gerais, com -36,8% (-37,8%) e Ceará, com -33,9% (-30,5%); 

- Em relação ao volume comercializado, todos os estados do TOP10 apresentam quedas em área, com exceção 
de Santa Catarina, que volta à estabilidade com +0,3% (+4,1%). As quedas maiores também estão no Ceará (-56,4%) e 
Minas Gerais (-53,1%);  

- Ampliando a análise para os demais estados, os maiores aumentos em valores são registrados no Rio Grande 
do Norte, com 713,5%, e Amapá, com +111,9% (somente exportações de peles Salgadas); 

- O posicionamento no Ranking dos exportadores não teve alterações em relação ao mês anterior.   
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 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Os embarques brasileiros de Couros e Peles de julho foram os menores de um mês em quase dois anos. Se 

considerarmos área comercializada, esse mês somente superou junho de 2020, que foi o pior em mais de 20 anos.  
Em um momento em que os embarques para a Europa estão suspensos devido as férias de verão, a situação se 

agrava pela falta de reação de novas vendas de couros para os clientes chineses, apresentando volumes baixos. Fontes 
informam que a indústria de curtumes da China está passando pelo pior ano da história recente. Empresas que 
produzem couro para calçados, bolsas e estofamentos têm o menor volume de pedidos em carteira em dez anos. -  
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